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Quem Somos



DSM, Dutch State Mines

DSM foi criada em 1902 
pelo governo holandês 
para extrair carvão na 

província do sul de 
Limburg

Um dos
maiores grupos 

internacionais de 
biotecnologia, produtos 

químicos 
e materiais plásticos. 



Presença Global

* Excluindo as atividades das quais anunciamos uma sociedade com CVC Capital Partners em Março de 2015
da qual a DSM permanece com 35% de participação e excluindo Associadas & Joint Ventures não consolidadas

25.000 funcionários
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* Excluindo as atividades das quais anunciamos uma sociedade com CVC Capital Partners em Março de 2015
da qual a DSM permanece com 35% de participação e excluindo Associadas & Joint Ventures não consolidadas
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�Projeto

• Fluxograma

• Simples

• Funcional

• Permitir rastreabilidade completa

• Eliminar contaminação cruzada

• BPF para cada setor

Início



Recepção - Granel

� Critérios de recebimento 

�Moega

�Manual x Automatizadas

� Elevadores e canecas

� Roscas

� Silos



Moegas



Roscas

� TRANSPORTE MAIS LENTO

� DESCARREGAMENTO MAIS LENTO

� ALTURA DOS SILOS

� CONTAMINAÇÃO CRUZADA



Elevadores 

� DESCARREGAMENTO MAIS RÁPIDO

� TRANSPORTE MAIS RÁPIDO

� LEVA OS PRODUTOS MAIS ALTO

� CONTAMINAÇÃO CRUZADA



� “Autolimpante”

Elevadores

� MENOR ACÚMULO DE RESÍDUOS NA BASE

� MAIOR APROVEITAMENTO DAS MATÉRIAS 
PRIMAS

� MENOR CONTAMINAÇÃO CRUZADA



�Canecas

Elevadores



Armazenamento - granel

ESVAZIADOS E LIMPOS PERIÓDICAMENTE

TAMANHO COMPATÍVEL COM A CAPACIDADE DA FÁBRICA

EVITAR O ACÚMULO DE MATÉRIA PRIMA NAS PAREDES

MONITORAR O PROCESSO DE ENTRADA E SAÍDA DE MATÉRIA PRIMA – SENSORES OU VISORES 

CONTROLE DE TEMPERATURA E UMIDADE



Armazenamento
� O armazenamento é fundamental para garantir 

a qualidade do produto final.

�O fungos causam maior dano aos grãos durante 
o armazenamento.

�Fatores determinantes para ocorrer a produção 
micotoxinas

• Problemas de armazenagem

• Tempo de armazenagem

• Contaminação 

• Umidade

• Temperatura



Condições

Finalidade Recomendação

Fábrica de ração Entre 13 e 15%

Armazenamento Menor 13%

Colheita mecanizada Entre 20 e 24%

Colehita espigas Entre 18 e 22%

Temperatura (ºC) Desenvolvimento fúngico

Menor que 15,0 Lento

Entre 20,0 e 30,0 Ótimo

De 40,0 a 55,00 Máximo





Ensacados

DESCARREGADAS E ARMAZENADAS EM LOCAL ESPECÍFICO

IDENTIFICADAS

SEPARADAS POR FORNECERDOR / LOTE / DATA DE FABRICAÇÃO

ARMAZENADAS SOB PALLETS

SEPARADAS UMAS DAS OUTRAS

PRATICAR O “PV - PS”

CONTROLE DE PÁSSAROS E ROEDORES



Transporte de matéria prima 
durante a produção



Moagem

� Redução do tamanho das partículas.

� Quanto maior a umidade do produto a ser moído, maior
será a perda de água durante a moagem, condensando
nos equipamentos.

� Para cada 1% a mais de umidade no produto a ser moído,
gasta-se 7% a mais em energia elétrica.

� Produtos moídos não podem apresentar temperatura
superior a 6⁰C, em relação a temperatura do produto que
está entrando na câmara de moagem.



Tipos de moinho

ROLO
MARTELO



Moinho de Martelo

Kersten, 2005



Martelos



Peneiras



Diâmento Geométrico Médio

(DGM)
�Granulometria das rações



Dosagem

� VELOCIDADE X PRECISÃO

• “a pressa é inimiga da perfeição”

• Automática

• Manual



Dosagem automática



Dosagem automática



Dosagem manual



Dosagem manual



Dosagem manual



Mistura

Ergomix

70% 65 - 75% 40% 75%60 - 65%

Dispersar, da melhor maneira mais uniforme possivel, cada ingrediente entre todos os outros



Qualidade da mistura

� Indicadores:
• Tracer     

• Manganês

• Cobre

• Zinco

Fonte: Swiss Institute of Feed Technology 



Gráfico de mistura



Resultado do teste de mistura



Resultado do teste de mistura





Resíduos após a descarga
Resíduo após a descarga do misturador não deve ser 

maior que 0,2% da capacidade do misturador: 

Causas
distância do helicóide ao corpo do misturador (3-5 cm)

misturador mal construído; 
desgaste das pás/dos helicóides e/ou do corpo do misturador; 



� Que as propriedades dos componentes sejam similares;

� Que o sistema de dosagem e pesagem tenham a
precisão necessária;

� Que você tenha o modelo adequado do misturador;

� Que você respeite o tempo necessário da mistura;

O que devemos saber para obter 
ótima qualidade de mistura



Limpeza
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